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1. INTRODUÇÃO 
 

A adoção de inúmeras medidas restritivas durante o período pandêmico foi 
necessária, entre elas a limitação nos atendimentos odontológicos eletivos como 
uma forma de redução da contaminação e da propagação do virus. A partir disso, 
pode ser esperada uma deteriorização das condições de saúde bucal da população 
(GUO; WU; XIE, 2020; OLIVEIRA; ZANATTA, 2020). 

Alguns estudos, desde o início da pandemia, já relatam a redução nos pro-
cedimentos odontológicos realizados tanto no setor público quanto no privado, o 
que causa um impacto negativo à saúde bucal (DANIGNO et al., 2022; MORAES 
et al., 2020). A falta de acesso, a demora dos procedimentos eletivos e a falta de 
procedimentos preventivos podem resultar em um sistema de saúde sobrecarre-
gado no pós-pandemia (CHISINI et al., 2021a). A demanda reprimida de pacientes 
com diferentes necessidades de atendimento odontológico, as normas de biosse-
gurança e as restrições que foram adotadas ao longo da pandemia podem impactar 
nos indicadores de saúde bucal da população, por isso devemos avaliar como a 
prática odontológica se apresentou neste período para podermos propor estraté-
gias para adequá-la as demandas futuras. Assim, a presente revisão de escopo 
teve como objetivo investigar o impacto da pandemia de COVID-19 na produção da 
prática da clínica odontológica no Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Essa revisão de escopo seguiu as recomendações propostas pelo guideline 
PRISMA-ScR (TRICCO et al., 2018). A revisão envolveu a seguinte questão de 
pesquisa: “Existe associação entre a pandemia de COVID-19 e a produção da 
prática clínica odontológica?”. A estratégia de busca foi conduzida baseada no 
modelo PICO: (a)P: crianças, adultos ou idosos; (b)I: procedimentos odontológicos 
realizados no período pandêmico; (c)C: procedimentos odontológicos realizados 
antes do período pandêmico; (d)O: produção odontológica. 

A busca foi realizada em Julho de 2022 usando as seguintes bases de 
dados: Pubmed, Scopus, Embase, Web of Science e BVS. Os critérios de inclusão 
foram: estudos observacionais, realizados em clínicas particulares e/ou serviço 
público e que comparassem a produção odontológica pré e pós pandemia, podendo 
ser realizados em qualquer faixa etária. Não houve restrição quanto ao tipo de 
procedimento odontológico e idioma de publicação. Foram excluídos os artigos com 
dados incompletos quanto ao pré e pós pandemia ou que relatassem apenas um 
destes períodos e, aqueles que não estavam disponíveis para leitura na íntegra. 

mailto:nathaliaribs@gmail.com


 

A busca e coleta dos dados foi desenvolvida por três pesquisadoras 
independentes (N.R.J.S, H.P.R.S e J.W.) e os estudos selecionados foram 
exportados para o software Endnote. Após a remoção das duplicatas, os artigos 
foram avaliados em 2 etapas. Primeiramente pela análise de título e resumo, 
segundo os critérios de inclusão já pré-estabelecidos. E, na segunda etapa com a 
leitura na íntegra dos artigos e aplicação dos mesmos critérios de inclusão 
anteriomente descritos. 

A coleta dos dados foi realizada utilizando uma planilha padronizada no 
programa Microsoft Excel. Os artigos foram agrupados e classificados de acordo 
com: autor e ano de publicação, país/local, tipo de estudo, tipo de serviço, tamanho 
da amostra, período de avaliação, procedimento avaliado, taxa de variação da 
produção e a fonte de origem dos dados.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, 3.304 artigos foram encontrados através da chave de busca. Após 
a remoção de duplicatas, 1.202 artigos passaram pela análise de títulos e resumos. 
Para a leitura na íntegra, 187 artigos foram selecionados, onde 51 estudos 
contemplaram os critérios de inclusão. Ao final, estratificando os dados para 
contemplar apenas aqueles referentes ao Brasil, 13 artigos avaliaram o País como 
um todo e, 7 artigos estratificaram por localidades ou macrorregiões. 

A taxa média de redução dos procedimentos odontológicos observada no 
Brasil foi de 71% (Figura 1), sendo o mais afetado o número total de procedimentos 
realizados (BEDRAN, 2022; CHISINI et al., 2021a,  2021b,  2021c,  2022b,  2022a; 
CUNHA et al., 2021; DANIGNO et al., 2022; DOS SANTOS et al., 2021; MALHÃO 
et al., 2021; NÓBREGA et al., 2021; NOVAES et al., 2021; ROVAI BADO et al., 
2021). 

 
Figura 1. Taxa de redução nos procedimentos odontológicos no Brasil. 
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Na região Centro-Oeste foi encontrada uma variação de 28,1% a 94% nos 
procedimentos odontológicos. No Sudeste oscilou entre 51,1% e 94,8%. Na região 
Sul de 42,6% a 94,7%. No Nordeste as taxas de redução variaram de 42,3 a 95,7%. 
Já na Região Norte as taxas de redução oscilaram de 21,2% a 88,6%, entretanto 
foi observado um aumento da produção da prática clínica (31,5%) no que se refere 
a atenção especializada em endodontia principalmente relacionado a Roraima que 
aumentou significativamente o número de procedimentos entre 2019 e 2020, 
resultando em uma variação de 561,8%. Os principais procedimentos que sofreram 
impacto da pandemia foram: volume de pacientes de endodontia, ações 
preventivas, tratamentos protéticos e tratamentos endodônticos. 

Considerando os resultados encontrados, observa-se que a pandemia 
impactou diretamente na produção da prática clínica odontológica, ressaltando o 
quanto o serviço precisa retomar o trabalho que estava sendo realizado 
anteriormente, se atualizar quanto as barreiras que a pandemia impôs e pensar em 
maneiras de suprir a grande demanda de necessidade de tratamento da população. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A presente revisão demonstrou que houve um grande impacto negativo da 

pandemia na produção da prática clínica odontológica, tendo afetado todos os tipos 
de procedimento. O alto índice de redução na prática odontológica é preocupante 
e deve ser levado em consideração quanto ao planejamento e formulação de 
políticas públicas justamente para evitar a piora nas condições de saúde bucal da 
população e o aumento das iniquidades em saúde, principalmente entre aqueles 
mais vulneráveis e com maior carga de doenças. 
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